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Resumo 

 

O aumento quantitativo de mulheres nas universidades e no mercado de trabalho não 

eliminou a divisão sexual dos conhecimentos e do trabalho. Ainda existem áreas 

profissionais masculinizadas socialmente, como a mineração. O artigo analisou a 

inserção das mulheres no campo acadêmico das geociências e no setor produtivo mineral 

no Brasil, com o objetivo de contribuir para uma visão da ciência e das relações de 

trabalho que ultrapassem a atual divisão sexual. Metodologicamente, foi realizada análise 

qualitativa de fontes estatísticas, com foco nas duas últimas décadas. Os resultados 

mostraram ainda um pequeno ingresso de mulheres nesses campos apesar dos avanços 

tecnológicos e um fosso entre a representatividade feminina como pesquisadoras ou 

estudantes (34% e 46% respectivamente) em comparação com profissionais ou 

empregadas no setor extrativo mineral (18% e 10% respectivamente).  

 

Palavras-Chave: divisão sexual do trabalho, ocupações masculinizadas, geociências, 

setor mineral. 

 



 

Resumo Expandido 

 

É fato que numericamente as mulheres ocupam cada vez mais as universidades e 

o mercado de trabalho. Segundo o Censo da Educação Superior, em 2010 as mulheres 

representaram 57% das matrículas e 60% das conclusões nos cursos de graduação (INEP, 

2011). Já no mercado de trabalho, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios – PNAD, a taxa de participação feminina maior de 16 anos passou de 54,3% 

em 1995 para 58,9% em 2009 (IPEA, 2011). No entanto, tal aumento quantitativo foi 

capaz de deslocar fronteiras, mas não de eliminar a divisão sexual dos conhecimentos e 

do trabalho, que se reproduz horizontal e verticalmente (YANNOULAS 2003; HIRATA, 

2002). Horizontalmente, esta se concretiza na restrição das mulheres a ocupações 

socialmente feminizadas, relacionadas à reprodutividade ou a características como 

paciência, docilidade e outras atribuídas e ensinadas desde a primeira infância às 

meninas, o que reduz consideravelmente suas escolhas profissionais (YANNOULAS, 

2003).  

Verticalmente, os trabalhos e conhecimentos masculinos continuam com um 

maior valor social (HIRATA et al., 2009) e as mulheres em piores condições laborais. 

Elas estão em maior número nas ocupações consideradas precárias
1
 (41,1% das mulheres 

contra 25% dos homens), apresentam maiores taxas de desemprego (11% das mulheres 

contra cerca de 6% dos homens) e menores salários (em relação à média mensal dos 

homens brancos brasileiros, as mulheres brancas percebem 55%, enquanto as negras 

apenas 30,5%) (IPEA, 2011).  

Mesmo a partir da inserção de novas tecnologias que deveriam permitir a entrada 

das mulheres, a realização de trabalhos considerados pesados, sujos, insalubres e 

perigosos e aqueles que requerem maior conhecimento técnico continuaram em grande 

medida ligados a um estereótipo da masculinidade, o que pouco se alterou (HIRATA, 

2002). Pode-se dizer então que ainda existem de um lado profissões feminizadas, e, de 

outro, áreas de conhecimento e atividades profissionais masculinizadas quantitativa e 

qualitativamente, nas quais os requisitos para seu desenvolvimento são características 

ligadas culturalmente aos homens, como racionalidade, dureza e frieza, caso da 

mineração.  

                                                
1 Ocupações precárias incluem: empregado/a sem carteira assinada, trabalhadora doméstica, empregado/a 

na construção para próprio uso ou produção para próprio consumo e sem remuneração (IPEA, 2011). 



 

A atividade mineradora é um amplo setor econômico que engloba as atividades de 

pesquisa, extração (lavra) e produção mineral. Atua diretamente na mineração uma 

infinidade de profissionais, desde trabalhadores braçais e operadores de máquinas, a 

técnicos especializados como engenheiros e geólogos
2
, dentre outros. Assim como a 

divisão sexual do trabalho, a atividade mineradora e a geologia como campo do 

conhecimento e das ciências naturais são antiquíssimas na história da humanidade, e 

mesmo tendo recebido valiosas contribuições dos saberes e do labor das mulheres, estas 

ficaram historicamente invisibilizadas (PRIORE & PINSKY, 2011; CASTILHOS, LIMA 

& CASTRO, 2006; FERNANDEZ, USKOLA & NUÑO, 2006a, 2006b; CAROLA, 

2002; FIGUEIREDO, 1993). 

Diante desse panorama, o presente artigo tem como objeto analisar a inserção das 

mulheres no campo acadêmico das geociências e no setor produtivo da mineração no 

Brasil nas duas últimas décadas. O objetivo da análise é contribuir para uma visão da 

ciência e das relações de trabalho que possa ultrapassar a atual divisão sexual dos 

conhecimentos e do trabalho, por meio do estudo de profissionais que estão “fora do 

lugar” (PASCUAL, 2010), ou seja, mulheres em uma ocupação social e historicamente 

masculinizada.  

Metodologicamente, foi realizada a análise qualitativa de fontes estatísticas, tais 

como aquelas provenientes do Banco de Dados do Conselho Federal de Engenharia e 

Agronomia – Confea, dos Censos do Diretório dos Grupos de Pesquisa do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq e da Relação Anual de 

Informações Sociais – RAIS do Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, a fim de 

mostrar a inserção mais recente das mulheres nesses âmbitos, tanto como estudantes e 

pesquisadoras das geociências, quanto como profissionais do setor mineral.  

Os resultados mostraram que as pesquisadoras brasileiras, apesar de nas últimas 

décadas terem conquistado a paridade numérica com os homens, estavam em 2010 

menos representadas em duas áreas do conhecimento: as Ciências Exatas e da Terra 

(34%) e as Engenharias (28%). Na área específica das Geociências (uma subárea das 

Ciências Exatas e da Terra), a representação das mulheres também é de 34% entre os 

pesquisadores e de 46% entre os estudantes. Esta diferença significativa entre 

pesquisadoras e estudantes pode significar tanto a mudança de padrões culturais, quanto 

                                                
2 Foi utilizado apenas o masculino para se referir a tais profissões a fim de enfatizar a invisibilidade 

histórica das mulheres pautada no discurso de sua ausência neste espaço.   



 

a persistência do teto de vidro que ainda impede a chegada das mulheres aos mais altos 

postos de pesquisa no Brasil (LOMBARDI, 2011). Esta última é a hipótese mais 

provável, uma vez que em relação à evolução temporal, observou-se que entre 2000 e 

2010 a variação na representação de pesquisadoras e estudantes nas geociências foi muito 

parecida, girando em torno de 5% (CNPQ, 2012).  

Em relação ao exercício profissional, atualmente no Brasil, 18% dos profissionais 

com registro no Conselho Federal de Engenharia e Agronomia – Confea na modalidade 

Geologia e Minas
3 são mulheres (CONFEA, 2012). Nesta categoria estão incluídos 

graduados/as em Engenharia de Exploração e Produção de Petróleo, Engenharia de 

Minas, Geologia, Técnicos/as em Geologia, em Mineração e em Perfuração de Poços e 

Tecnólogos/as em Minas e em Manutenção Petroquímica. Quanto aos empregos formais 

no setor extrativo mineral, os dados da RAIS mostram que ao longo das duas últimas 

décadas, a participação feminina teve um aumento de 7% para 10% na comparação entre 

os anos de 1995 e 2010 (MTE, 2012), o que significa que houve alguma inserção, mas 

mínima.  

No geral, os dados apontam para um ingresso ainda pequeno de mulheres nas 

geociências como campo do conhecimento e na mineração como ramo produtivo e 

profissional nas duas últimas décadas. Observou-se também um fosso entre a 

representatividade de mulheres como pesquisadoras ou estudantes (34% e 46% 

respectivamente) em comparação com a proporção de profissionais registradas (18%) e 

empregadas no setor extrativo mineral (10%). Assim, apesar do campo acadêmico das 

geociências já aparecer como uma possibilidade mais atrativa para algumas jovens que 

estão decidindo em que curso ingressar nas universidades, em suas trajetórias 

ocupacionais, aquelas mulheres que escolhem ramos masculinizados encontram muitas 

barreiras de inserção, sendo constantemente testadas técnica e profissionalmente, 

enfrentando resistência de empregadores e colegas e dificuldades de aceitação (COSTA 

& YANNOULAS, 2011; PASCUAL, 2010).  

Ainda hoje o ambiente da mineração é um espaço que se pauta histórica, social e 

culturalmente pela universalidade masculina. Temas como gravidez e menstruação são 

vistos como tabus que ao mesmo tempo negam e afastam a presença das mulheres, seja 

quando pautados em diferenças realmente biológicas ou quando advindos de construtos 

                                                
3 Informações referentes a 3.10.2012. 



 

sociais, como a crença de que mulheres são mais limpas e organizadas. Assim, apesar de 

todos os avanços tecnológicos que “possibilitaram” fisicamente a atuação feminina
4
, as 

geociências e principalmente a mineração como espaço laboral ainda é um não lugar para 

as mulheres, objetiva e subjetivamente.  
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